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SP assina contrato
para estudar nova
rodada de concessões 

CPTM

O governo de Tarcísio de
Freitas em São Paulo publicou
na quinta-feira passada o termo
do contrato com o IFC (Interna-
tional Finance Corporation) pa-
ra viabilizar os estudos da nova
rodada de concessões no setor
de mobilidade para os trens da
CPTM nas linhas 10-Turquesa,
11-Coral, 12-Safira, 13-Jade e a
futura linha 14 Ônix.

O projeto foi anunciado por

Tarcísio de Freitas no evento
dos 100 dias do governo.

Serão gastos R$ 71 milhões
com a consultoria.

O serviço terá duração de 48
meses, com a possibilidade de
prorrogação pelo mesmo perío-
do. Nesta semana, o governo
também assinou outro contrato
com o IFC para os estudos de
viabilidade da privatização da
Sabesp.

O governo do ex-presidente
Jair Bolsonaro (PL) propôs e apro-
vou no Congresso uma lei que do-
brou o benefício financeiro que
militares têm ao ir à reserva. Na
prática, os generais passaram a
receber até R$ 300 mil no ato da
aposentadoria --valor que, antes,
chegava a R$ 150 mil.

A mudança foi aprovada no
âmbito da reforma da Previdên-
cia dos militares, em dezembro
de 2019.

O texto, sugerido pelo Executi-
vo e acatado pelos parlamentares,
aumentou o benefício extra da
aposentadoria de 4 para 8 vezes o
salário do último posto que o mili-
tar assumir na ativa.

A justificativa usada nas nego-
ciações à época era que militares
não têm acesso ao FGTS e, por-
tanto, o pagamento de até R$ 300
mil seria uma forma de compen-
sação.

O fundo foi criado para que
trabalhadores de carteira assina-
da tivessem uma garantia de re-
cursos em caso de demissão, nu-
ma alternativa à estabilidade no
emprego. Por isso, servidores pú-
blicos em regime estatutário não
têm direito ao FGTS.

O FGTS é abastecido com re-
cursos do empregador --na car-
reira militar, descontos em folha
se referem ao imposto de renda,
à pensão militar e ao fundo de
saúde.

Os militares ainda afirmavam
que o aumento do benefício se-
ria uma forma de amenizar o
impacto da decisão do governo
Fernando Henrique Cardoso
(PSDB), em 2001, de extinguir a
licença especial a que os milita-
res tinham direito.

O benefício era uma folga de
seis meses que os militares ti-
nham a cada 10 anos trabalha-

dos. Muitos fardados, porém,
deixavam de tirar as férias para
receber em dinheiro, na ida à re-
serva, um valor equivalente ao
dobro do que seria pago durante
a licença especial.

Apesar do fim da benesse, os
generais que estão no Alto Co-
mando atualmente, que se for-
maram na Aman (Academia
Militar das Agulhas Negras) no
início dos anos 80, acumulam
as licenças especiais não tira-
das e o aumento da ajuda de
custo quando se aposentam da
carreira.

À época das discussões da re-
forma da Previdência dos milita-
res, na Câmara, o único deputado
que questionou o aumento do be-
nefício foi Paulo Pimenta (PT-RS).
Atualmente, ele é ministro da Se-
com (Secretaria de Comunicação
Social) do governo Luiz Inácio Lu-
la da Silva (PT).

CONGRESSO

Lula encontra
Xi, e assina 
15 acordos 
de parcerias 

O presidente Luiz Inácio
Lula da Silva (PT) chegou com
sua comitiva ao Grande Salão
do Povo, em Pequim, às 16h30
no horário local (3h30 em Bra-
sília) desta sexta-feira, sendo
recebido pelo líder chinês, Xi
Jinping. Ao mesmo tempo, o
governo brasileiro divulgou a
relação de 15 acordos entre os
dois países.

A projeção no Ministério da
Fazenda é que os pactos totali-
zem cerca de R$ 50 bilhões de
investimento. Na lista se desta-
cam memorandos de entendi-
mento entre o ministério chi-
nês das Finanças e a Fazenda,
para infraestrutura e parcerias
público-privadas, e um proto-
colo para fabricar e operar sa-
télites CBERS-6.

O encontro terminou por
volta das 19h20, com a cerimô-
nia de assinaturas dos acor-
dos. Lula e Xi então deixaram o
local para participarem do
banquete oferecido pelo diri-
gente chinês.

Alguns dos acordos ainda
têm pendências, caso do esta-
belecimento da montadora de
carros elétricos BYD na Bahia,
que ainda espera um acerto
com a americana Ford para
aquisição de sua antiga fábrica.

Nas áreas de interesse da
agropecuária brasileira, há um
plano para a certificação ele-
trônica de carnes e um proto-
colo para a abertura aduaneira
do mercado chinês para fari-
nhas de suínos e aves. Apesar
da pressão chinesa, inclusive
por meio de artigos na mídia
estatal, os acordos anunciados
não mencionam adesão à Ini-
ciativa Cinturão e Rota, pro-
grama de infraestrutura de Pe-
quim voltado ao exterior.

Na cerimônia de chegada, a
primeira-dama, Rosângela Lu-
la da Silva, a Janja, ministros e
assessores acompanharam
uma caminhada de Xi e Lula
diante da praça da Paz Celes-
tial enquanto uma banda toca-
va os hinos nacionais de am-
bos os países e canções como
"Novo Tempo", de Ivan Lins. 

Em discurso no início da
reunião com Xi, Lula afirmou
ter ficado "emocionado com
o espetáculo das crianças" e
destacou querer ir além do
comércio na relação entre os
países. "A compreensão que o
meu governo tem da China é
a de que temos que trabalhar
muito para que a relação Bra-
sil-China não seja meramen-
te de interesse comercial",
disse. "Queremos que a rela-
ção transcenda a questão co-
mercial."

Pela manhã, no encontro
com o presidente do Congres-
so Nacional do Povo, Zhao Le-
ji, Lula já havia dito querer
"elevar o patamar da parceria
estratégica e, junto com a Chi-
na, equilibrar a geopolítica
mundial".

Com Xi, o petista defendeu
ainda "uma parceria para
construir uma política de de-
senvolvimento no Brasil no
campo da energia". E acres-
centou que a visita ao gigante
da tecnologia Huawei, no dia
anterior, foi para "dizer ao
mundo que não temos pre-
conceito na nossa relação com
os chineses". "Ninguém vai
proibir que o Brasil aprimore a
sua relação com a China", afir-
mou o presidente brasileiro
em Pequim.

As declarações de Lula se
dão num contexto de crescen-
te disputa entre Estados Uni-
dos e China. A Guerra da Ucrâ-
nia, precedida pela formaliza-
ção de uma aliança mais próxi-
ma entre Pequim e Moscou,
ampliou os questionamentos
de Washington àqueles que vê
como aliados chineses.

"Fico muito feliz ao ver o se-
nhor recuperado, o senhor
veio tão logo se recuperou",
afirmou Xi, em referência ao
diagnóstico de pneumonia re-
cebido por Lula no final de
março, o que fez com que o lí-
der brasileiro adiasse a viagem
à China nas datas inicialmente
previstas.

CHINA

Governo tem 123 mil
vagas em curso com
foco em mulheres 

TECNOLOGIA

O Governo do Estado de São
Paulo oferece 123 mil vagas gra-
tuitas em curso de tecnologia da
informação. As oportunidades,
destinadas a mulheres e pes-
soas com deficiência, fazem
parte do programa "Qualifica
SP", lançado no final de março.
Segundo a Secretaria de Estado
de Desenvolvimento Econômi-
co, essa é a primeira etapa do
programa, que terá tecnologia
da informação como foco, mas
deve contemplar também ou-
tras áreas no futuro. Ao final do
curso, os estudantes poderão
concorrer a vagas de trabalho
ou estágio em empresas.

A inscrição é feita no site do
Qualifica SP (clique aqui para
se inscrever) até o dia 30 de
abril ou quando se encerrarem
as vagas.

Ao todo, são 7.000 vagas pa-
ra PcDs, 58 mil para mulheres e
58 mil para homens, com prio-
ridade para pessoas negras. As
aulas são todas online. A carga
horário total varia entre 140 e
360 horas.

O programa Qualifica SP ofe-
rece cursos de maneira remota
e tem enfoque em formar mão
de obra em áreas onde há défi-
cit de profissionais no mercado

de trabalho. O público-alvo va-
ria de acordo com a indicação
das empresas parceiras. 

Nesta primeira edição, entre
as empresas parceiras estão
ADA Tech, que oferece 60 mil
vagas de desenvolvedor de soft-
ware jr. e softskills, com carga
horária de oitos horas obrigató-
rias, 27 horas adicionais e 324
horas para formação.

Há ainda a Impacta, com 60
mil vagas em cursos de desen-
volvolvedor backend e enge-
nharia de dados com carga de
170 horas 140 horas, respectiva-
mente, e a Softex Campinas,
com 3.000 oportunidades em
cursos de desenvolvedor full
stack e desenvolvedor mobile,
ambas com 360 horas.

Segundo relatório de empre-
sas da área, até 2025, serão ne-
cessários mais de 540 mil novos
profissionais no país. Além dis-
so, um estudo recente do IDC
(International Data Corpora-
tion) aponta que o mercado de
tecnologia brasileiro vai crescer
6,2%. Felipe Paiva, da ADA
Tech, diz acreditar que a união
entre o setor público e o privado
vai alavancar novas possibilida-
des, beneficiando a sociedade
como um todo. 

Nota
PRAÇA DA SÉ É CERCADA COM GRADES EM 
MEIO A ALTA DA VIOLÊNCIA NO CENTRO DE SP

A Prefeitura de São Paulo resolveu cercar a praça da Sé com
grades móveis. A medida, que começou esta semana, faz parte
das ações de zeladoria para a região, disse o subprefeito
responsável pela área, Alvaro Camilo. A colocação dos gradis
acontece em um momento no qual o centro de São Paulo vive
uma alta de casos de violência. O 1º distrito policial, que
inclui a Sé, registrou no primeiro bimestre do ano a maior
quantidade de roubos da série histórica, iniciada em 2002. O
subprefeito classificou a situação atual da praça —onde estão
a catedral metropolitana e a sede do Tribunal de Justiça do
estado —como de "desordem urbana".

O
ministro do STF (Supre-
mo Tribunal Federal)
Alexandre de Moraes

determinou nesta sexta-feira à Po-
lícia Federal que o ex-presidente
Jair Bolsonaro (PL) seja ouvido em
até dez dias no inquérito que in-
vestiga os autores intelectuais dos
ataques golpistas de 8 de janeiro.

O pedido foi feito pela PGR
(Procuradoria-Geral da Repúbli-
ca), com base em conduta pratica-
da pelo ex-presidente no dia 10 de
janeiro, dois dias após os atos. Se-
gundo o órgão, na ocasião, Bolso-
naro teria supostamente "incitado
a perpetração de crimes contra o
Estado de Direito".

Na decisão, Moraes disse que a
oitiva de Bolsonaro, nos termos
indicados pelo Ministério Público,
"é medida indispensável ao com-
pleto esclarecimento dos fatos in-
vestigados". Ele ainda determinou
que a PGR seja avisada da data
acordada para, se entender neces-
sário, acompanhar o depoimento.
O prazo começará a contar a partir
da notificação das partes envolvi-
das no processo. O ministro tam-
bém destacou que Bolsonaro re-
tornou ao Brasil no dia 30 de mar-
ço, possibilitando a realização da
diligência solicitada pelo Ministé-
rio Público Federal e encampada
pela PGR.

No dia 10 de janeiro, Bolsonaro
compartilhou em suas redes so-
ciais um vídeo com novas menti-
ras sobre as eleições de 2022. Ele
apagou o conteúdo pouco depois.

No material, um homem iden-
tificado como Dr. Felipe Gimenez
atacava a segurança das urnas ele-
trônicas. A publicação trazia ainda
as frases "Lula não foi eleito pelo
povo. Ele foi escolhido e eleito pe-
lo STF e TSE (Tribunal Superior
Eleitoral)". Ao contrário do que diz
o conteúdo, Lula venceu Bolsona-
ro nas eleições de 2022 pelo voto
popular. O petista teve 50,9% dos
votos válidos, e Bolsonaro, 49,1%.

Bolsonaro viajou aos EUA na
véspera da posse de Lula e, com is-
so, não cumpriu o rito democráti-
co de passar a faixa presidencial a
seu sucessor no Palácio do Planal-

to. A Procuradoria escreveu que
não se tem notícia de que atos gol-
pistas tenham se concretizado
posteriormente à publicação atri-
buída ao ex-presidente, mas diz
ser pertinente procedimento in-
vestigatório sobre o caso.

Também sugere a aplicação, a
princípio, da tipificação sugerida
no artigo 286 do Código Penal, de
incitar, publicamente, a prática de
crime. A pena para este crime é de
detenção de três a seis meses ou
multa. Segundo a representação
assinada pelo subprocurador-ge-
ral da República Carlos Frederico
Santos, coordenador do Grupo
Estratégico de Combate aos Atos
Antidemocráticos, ainda que a
postagem tenha sido feita após os
episódios de violência e vandalis-
mo, as condutas apontadas de-
vem ser investigadas.

"Não se nega a existência de co-
nexão probatória entre os fatos
contidos na representação e o ob-
jeto deste inquérito, mais amplo

em extensão. Por tal motivo, justi-
fica-se a apuração global dos atos
praticados antes e depois de 8 de
janeiro de 2023 pelo representa-
do", afirma. O subprocurador
também solicitou que fosse expe-
dida ordem ao provedor da rede
social para a preservação do vídeo
postado no Facebook.

A PF abriu quatro frentes de in-
vestigação após os ataques dos
bolsonaristas acampados no QG
do Exército. 

Uma delas mira os possíveis
autores intelectuais, e é essa frente
que pode alcançar Bolsonaro. Ou-
tra pretende mapear os financia-
dores e responsáveis pela logística
do acampamento e transporte de
bolsonaristas para Brasília.

O terceiro foco da investiga-
ção PF são os vândalos. Os in-
vestigadores querem identificar
e individualizar a conduta de ca-
da um dos envolvidos na depre-
dação dos prédios históricos da
capital federal. 

POLÍCIA FEDERAL

OUTONO: Sol com nuvens durante o 
dia, com chuva a qualquer hora.

Manhã Tarde Noite
06:20 17:54

19º26º 85%

André Richter/ABrasil 

A Advocacia-Geral da União (AGU) entrou nesta sexta-fei-
ra na Justiça para obrigar que mais 45 pessoas sejam responsa-
bilizadas pela depredação de prédios públicos durante os atos
golpistas de 8 de janeiro. 

O órgão quer a condenação e bloqueio de bens dos investi-
gados, que foram presos em flagrante dentro do Palácio do Pla-
nalto no dia dos atos. 

Com a nova ação, a AGU passa a cobrar o ressarcimento fi-
nanceiro dos atos em seis processos, que envolvem 223 indiví-
duos, três empresas, uma associação e um sindicato. Os pedi-
dos de indenização totalizam R$ 26,2 milhões.

DENÚNCIAS
Na próxima terça-feira, o Supremo Tribunal Federal (STF)

começará a julgar as denúncias contra os 100 primeiros inves-
tigados pelos atos. No total, foram feitas 1,3 mil denúncias con-
tra os acusados.  O julgamento ocorrerá no plenário virtual,
modalidade na qual os ministros depositam os votos no siste-
ma eletrônico e não há deliberação presencial.

AGU pede indenização de mais 45
investigados por atos golpistas

Governo de Jair Bolsonaro
dobrou benefício a militares 

Nota
BLOCOS COM O CENTRÃO NA CÂMARA
VÃO AJUDAR GOVERNO, DIZ PADILHA

O ministro da Secretaria de Relações
Institucionais, Alexandre Padilha (PT), afirmou
nesta sexta-feira que a formação de dois
blocos na Câmara dos Deputados vai ajudar o
governo Lula na aprovação de projetos. A
declaração foi dada após encontro fechado com
empresários e representantes de empresas dos
Estados Unidos para um balanço dos cem dias
de governo, na Amcham (Câmara Americana de
Comércio), em São Paulo. O ministro também

afirmou que a aproximação do governo com a
China não atrapalhará a relações com os
Estados Unidos. "Não são blocos de oposição
ao governo. Pelo contrário, são liderados por
parlamentares que defendem o governo", disse
Padilha, citando que o maior deles, com 173
deputados, é liderado por Felipe Carreras,
membro do PSB do vice-presidente Geraldo
Alckmin. Esse bloco foi criado pelo presidente
da Casa, Arthur Lira (PP-AL), e é formado por
PP, União Brasil, PSDB-Cidadania,
Solidariedade, Patriota e Avante, além das
legendas de esquerda PDT e PSB.

Moraes determina
depoimento de Bolsonaro
sobre ataques golpistas
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